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; As pessoas do interior que
desejarem ser assignantes
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taes a quantia de lã$ para
um anno ou 7$'para 6 mezes,
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Prejo para a venda avulsa
-¦.-v^tCÁP^TiX FEBERAL . ,
Niimíáto avulso  100 réis
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&içAft sà.Msiswife . I ,1

A bella e soberba Herminia,.
Demimondaine de fama
Que a attenção de todos chama
Quando deixa o seu solar,
Tem um feliz amanteüco,
Que, ô do peito, é preferido
D'entre o séquito luzido.
Dos qué'a podem conquistar.

Dizem que é lá da Bohemia,
Que é conde sem rendimento
E qu.e tira algum provento
Em língua pátria ensinar.
E dizem mais que essa Herminia
Teve o gosto extravagante
De tomal-o como amante
P'ra tal língua cultivar.

Vendo-o assim no gesto humillimo
Dé vassallo reverente,
Beijar-lhe os dedos somente,
Com medo de a molestar,
Ninguém dirá que elle é o única
Que .tem o supremo goso-
De aquelle corpo mimoso
Era convulsões agitar.

Tendo paixão -pela língua-,
EUa a cultiva com gosto, '
Achindo-o. sempre, disposto
Para a lição encetar.,... >i>;
Proclamando— e é bem notório,
Pois a ninguém cila esconde —
Que língua como a do conde
E' bem difficil achar. ''"
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O RIO-INU'—27 DE OUTUBRO

fpü^?|mquanto o nosso muito amado
SI RJ^ Presidente, protegido pela
ít ¦ ES valente couraça do Riachuelo,
® llM viaja por esses mares enca-
jd IsK pellados do sul, para em
CT!5*ll breve receber as delirantes
ovações do povo platino, aquella boa
gente do Congresso viaja também
pelo paiz alegre da rhetorica, para re-
ceber delirante o gordo subsidio.

Os orçamentos e o caso de Pernam-
buco, com os seus cortejos de expli-
cações pessoaes, têm feito um magni-
fico enchimento de... horas nestes
últimos dias.

Foram se, em verdade, as loiras, es-
peranças de um amável e honroso
convitezinbo para fazer parte da bella
comitiva; mas, em summa, ficou essa
adorável ficha de consolação, a rhe-
thorica parlamentar, que, assim mes-
mo. já se vai tornando fastidiosa e
difficil de agüentar.

Realmente, não vale a pena tão
nobre gente cuidar de coisa menos
divertida, dos alt s e intricados pro-
blcimas de cuja solução ha de provir o
bem geral da nação, quando a nata dos
representantes dos mais altos ramos
da administração publica passeia e
diverte-se.

Sim; pois é lá alguma brincadeira
isco de um homem, emquanto os ou-
tros vão á bella passeata, com o cobre
«correndo» ficar p'ra ahi j gado, como
um fulano de tal, como um João Nin-
guem a estafar-se! P'ra que? ora
digam, p'ra que?

Uma figa !
.¦4. Sabes que mais ? disse ha dias um

nobie representante a outro, vou tam-
bem á Viagem,. .

?...
de Suzette,,,

Ahl...
Que dizes da ídéa ?
Magnífica. Olha. : eu também

vou fazer-te companhia, r-lles foram
em viagem de recreio, pois nós ire-
rcos á Viagem no Recreio . ,

E foram mesmo. Foram, viram,
gostaram,depois ceiaram e dep is...
dormiram.

Que Vugem ! que mulheres ! que
pernas!

0. melhor medico

iw;
(Catulle Mendes)

1

orno a acha ? perguntou Hen-
rique com a voz velada
pela emoção.

Creio que algumas se-
manas de calma.— respondeu o me-
dico — cural-a-hã 'f radicalmente e que

I a sua convalescença será curta.
,-** O Sr. me restitue a vida. resti-

tuindo-ao Suzana... Sabe já quanto
a estimo,,

Bom. está direito ; até amanhã,
quando l^e darei conta dos progressos

j do milagre. 
', '

I Recommendo-lhe — continuou _
! que use das maiores precauções para
, com a doente. Ella está apenas con-
¦ valescente, e uma surpresa, umaemo-

ção qualquer, poderia occasionar-
; lhe uma recahida fatal. Emnm...
1 creio que me entende... Uma emoção

qualquer poderia matai a.
O Sr. julga-me capaz...
Julgo os amantes capazes de tudo;

e, uma vez commettida a impruden-
cia, de nada serviriam as suas preces
nem os meus cuidados.

E foi-se embora.

11

Henrique entrou tremulo no quarto
de Suzana e encaminhou-se para o le;,to

Ora pipocas ! Afinal de contas a
gente, para distrahir-se, para passar
algumas horas agradáveis, aprecian-
do c< isinhas bellas e saborosas, não
precisa sahir d'aqui. nem affroutar as
fúrias do oceano; logo agora que
elle anda com uma ressaca,,, que
ressaca i Livra f

Assimrnonologava umd'elles no ou-
tro dia, quando recebeu o seguinte
telegramma : « Esplendida viagem,
delicia incalculável I»

Ao qual respondeu da fôrma se-
guinte ;

1 Viagem esplendida ! incalculável
delicia ! \

—Olha que grande pândego ! Está
caçoando coma gente; não ha duvida,
disse o outro,ao receber o telegramma
em resposta.

O collega de cá apressou-se. porém,
em explicar-se numa cana, que d'aqui
lhe dirigiu

« Deves ter ficado um pouco intri-
gado com o meu telegramma, que
passo a explicar-te : A Viagem a que
rae referia era a de Suzette, que foi
ha dias á scena no RecYèio.

Foi ura suecesso. Não tenho inveja
de vocês.

Bellas raparigas. A Pepa, como
sempre, encant-fdora...»

Que maganão I...
E... ao que se saiba, nada mais tem

feito.
Sanciio,

PINTEIDAS
O Mambembe, quando
secretario, dando ordens
aos porteiros :

Secoloque-se aqui este
andame faboleta de au
iiuncins) e cando o pas-
sagero \especiadoy) quizé
sahir, grita : -Oie o a 11-
dameá direta 1» elles sa-

hirápela esquerda.
A entrada é pela plantaforma (lado) da
direta. Só viaja de graça quem tiver
passe (entrada de favor,; calquer outro
tem de pagar, sinão o fiscal dá parte
e vocês tomam murta.

Os passagero gratuito tem de
amostra os passe ao conduto (porteiro).

Não quero ninguém nos estribo (em
pé nas cadeiras). Se com estas ordes o
bond descarrilhá (a companhia quebrar),
soffre vocês proque são todos des-
pedido.

coberto de baptiste e de rendas bran-
cas como a espuma

Um raio de luz acariciava o resto da
enferma, e sua ca^eoinha loura, onde
habitava a essência divina de uma
alma nobre, descansava languidi-
mente sobre o travesseiro.

D'entre as rendas destacava.>e uma
mão, nova e comprida, fina e delicada,
que parecia pedir um apaixonado
beijo dos lábios de Henrique. Este
suspirava diante d'ella.

Ah!... murmurou a doente. E
voltando-se lentamente para o esposo
amado, abriu cs olhosdeuma encan-
tadora pureza, tal como a rosa que
desabroeba ao sol...

Sinto-me reviver... Estuu boa...
já o sinto... Foram-se as febres, as
insomnias e o terrível mão estar...
Meu anjo... soffri muito !... mas
nada vale o que se soffre... O
pei.r é o etroismo que se apossa da
gente... Vês ?.. .Durante essas longas
horas não fiz mais caso de ti, que me
cuidavas. do que do sol, que eu não
via... Não obstante,., agora...

Agora... adoro te ! — disse ;Suzana— porque meu amor volta-me com a
vida. Vem... dá-me tuas mãos, defxa
que te contemple...

Henrique não esquecera a recom-
mendação do doutor; sem embargo,
estreitou apaixonadamente as mãos de
sua adorada, e. ferido na consciência,
voltou a cabtça para recalcar o beijo
que se lhe fugia para os lábios febris
de Suzana. Então ella estremeceu de
medo.

—Henrique ! Por Deus, um espe-
lho!... peço-te!... dá-me um espe-
lhol...

Modinhas Populares,
Perfídia

Para ser cantada com a musica da
modinha »Na hora em que se cobre».

Mulher, p-.rquefugiste
D'este amoroso ninho,
Deixando o coração
Neste mundo sosinh:)?

Volta ohl cândida pomba,
Vem ao ninho arruinar
Vem, vem. não te demores
Vem minh'almaacalentar.

,<E's meu e eu sou tua»,
Disseste-me a sorrir
Sem ti a minha vida
Será fundo carpir.

Si tu já amas outro,
Não jures alTeição,
Talvez também o enganes
Pjovando outra traiçâj.

Vê si foges ligeira
Do lodo e maldição.
Mulher vai pedir a Deus
A luz da redempção.

Estribilho

Depois da tua ausência,
Acerbo é o padecer.
Sem li mulher querida
Vivo sempre a soffrer.

J .VJCIII CCNIIA.

O N\ 13
mulher do X. é excessiva-

\m Tn**ntp «nnftrsticiosa : fica dofl V1*? mente supersticiosa
,y ente quando quebra um espe-

lho e desmaia toda a vez que
encontra um padre.

Mas o que mais teme neste mundoé
a influencia do n. i3. Chegou a abju-
rar {temporariamente.» a religião
christã, porque seu chefe espiritual se
assigna Leão XIII. De sorte que nem
a tiro seria capaz de partilhar com
doze convivas o mais suceulento dos
jantares.

Por ter esquecido este pequeno de-
talhe, o coronel escapou de vel-a outro

-*»¦

Henrique levou-lhe o espelho e
Suzana, depois de se examinar, mur-
murou consolada:

- Não estou leia ; a pallidez fica-me
bem... Nào é verdade que não me
vai mal a pallidez ?

Henrique queria fugir, mas as cari*
cias o retinhum; evdesvairado com as
palavras de Su :aua. esqueceu tudo e
beijou a muitas vezes.

Quando mediu o alcance de sua
imprudência, soltou um grito de des-
espero...

Suzana estava rigida, fria; seus
olhos não despediam raios de luz e
fixavam no espaço a pupilla apagada.,.
Parecia morta.

ni
—O doutor ? perguntou Henrique.

O Sr. doutor?...—acaba de sahir
na sua carruagem; talvez o alcance na
ladeira.

\l Henrique, louco de dor. chíco-
teava o cavallo que, já cansado» i.ão
podia mais galopar. Henrique corria
angustiado.

Suzana estava alli. na sua casinha,
só com a criada. Tinha, ficado des-
maíada quando elle correra a pro-
curar o medico. Viveria ainda?

O desespero atormentava lhe o co-
ração, os remorsos dilaceravam-lhe a
alma!

O tempo corria rápido.
Afinal avistou o doutor e, apeando-

se apressadamente do seu cavallo,
gritou, tlirigindo-se para a carruagem:

Depressa I Depressa I Venha á

dia desertar antes de começar o ai-
moço de treze talheres que lhe offe-
receu.

Por felicidade eu era seu visinho de
mesa.

Desde que, num rápido golpe de
vista, percebeu madame X a composi-
ção trezedecimal do cenaculo, arras-
tou-me rapidamente até á sala visi-
nha. ..

Eahi...
(Passagem supprímida por ordem

da policia;.
Em peguida voltámos á sala de jan-

tar e teimámos nossos logares no festim.
E como alguém se admirasse de vêr

a capitòa affrontar as conseqüências
do algarismo fatídico :

— Oh ! nada mais temo, respondeu
ella, envolvendo*me em um pro-
longado olhar de confiante reconhe-
cimento ; agora estou certa de que so-
mos pelo menos quatorze !

Ze' Codea.

ELECTRICIDADE
A intricidade é uma fuorça inbisi

vel e ignota, aliás discunhecida, que
] ctillocada alli axim no largo do Ma-

chado. chupa o vonde do dito largo á
Carioca, tanto na bersa como na cun-
trobersia.

MUNDO

Mundo é umavola ridonda que taen
gyrado como um raio e qui num hai
maio de dispijar as p'soas que cá. es-
tão. naiin corre u risco de dar uma
trumbada nus cumetas.

— .+. —

ESTEREÓSCÓP10
S. Medeiros

jy/,o — Valete de baralho de cartas.
Extravagância — Chorar sempre a

Isolina.
Vocação — Diogenes theatral.
Meio de vida — Atirador.

A. Leopoldina
Typo —Do caroço no pesco ço.
Extravagância—Não ir mais aos ares

por.causa do lastro.
Vocação —Fadas, etc.
Meio de vida — Amando.

Zur.

minha casa, rogo-lhe pelo que tem de
mais caro 1

O doutor comprehendeu que hou-
vera grave oceurrencia.

Vamos ; que suecedeu ?
Suxana está a morrei, si já não

morreu, porque desobedeci suas or-
dens. porque sou um miserável - res -

pondeu Henrique debulhado em la-
grimas que lhe escaldavam as faces

Tá lhe disse que era muito grave
uma recahida... Nenhuma emoção,
nem agradável, nem desagradável.
Não escapa d'esta vez.

Finalmente divisaram a casinha
branqueando entre o arvoredo.Parou
a carruagem ; Henrique agarrou o me-
dico por um braço e levava-o quasi de
airasto para as escadas, quando por
detraz d'.Ues estalou uma gargalhada
mais plegre do que uma catarata de
pérolas oahindo num vaso de crystal,
e viram, entre os rosaes, Suxana que,
rubra de prazer, dourada pelos raios
do sol, approximavase com as mã >s
cheias de flores.

Henrique precipitou-se para ella,
louco de alegria.

Meu Deus 1... Tu, viva 1
E curada, graças a teu amor,

que i a melhor medicina, e a ti, que
és o melhor medico...

A elle ? I... E eu então—repli-
cou zangado o doutor, que contem -

plava attooito aquelle quadro amo-
roso—e eu que sou ?

_ O Sr. ?... Um excellente pra-
ticante...

( Trad. especialmente para o rio nu' p"

Anselmo Parafuso.)

.'iú^'.'.L.-;-;íir. .,.:



O RIO NU— 27 DE OUTUBRO

O estrangeiro ou roceiro que ouvir
fallar nos «cafés cantantes» do Rio
ficará suppondo (pie se trata de um
dos mais divertidos pontos onde a
mocidade d'aquí passa algumas horas
despreoccuoada e alegre.

Imaginará certamente que são di-
vertimentos cheios de attractivos como
os de Paris ou outras cidades euro-
péas.Este juízo também iaziatnos e por
isso uma noite, ao passarmos por um
dos iaes, resolvemos entrar.

Era na rua do Lavradio.
Uma grande lousa pfeta annunciava

em garrafaes Iettras a giz. um sou-
PRKHENDENTF. eSpectaCülo.

Penetrámos em uma sala de cerca de
vinte metros de comprido sobre quatro
de largura. Era quasi um corredor.

Encostadas ás paredes lateraes, em
linha, viam-se as me3as occupadas
por uma freguezia especial. Tinha
gente de toda a classe .. duvidosa, e
notavam-se caras patibulares de mis-
tura com physionomias sympataicas,
mas estragadas pelas bebidas e pelo
deboche.

Esta fréguezia era servida por moças
e entre ellas viam-se até crianças, que,
como as outras, eram tocadas, apalpa-
das e beijadas pelos freguezes. mesmo
os mais repellentes. Alli bebiam-se
chopps e outras coisas alcoólicas de
toda a espécie.

Fumava-se desde o charuto de tos-
tão até o mais fedorento mata-raio. E
por isso aquella atmosphera de álcool,
de fumo e de suor era impossível de
supportar-se.

Não obstante, vencemos a nossa
repugnância e sen tá mo-nos, porque o
panno havia levantado.

Em um palco pequeno, aproveitado
no fundo do salão, appareceu então
uma rapariga, de uma pallidez de
cora, apezar de tentar escondel-a com
carmim e outras tintas. Vestia uma
saieta curta e de cores vivas e pentea-
va-se á hespanhola.

E então, ao som de um desafinado
piano, começou a esganiçar com voz
fanhosa e com visível esforço uma
musica hespanhola, bastante conhe-_
ei da.

Aquella gente toda berrava para ap-
plaudir áquelles sons desafinados, ma-
infestando a sua satisfação com os
pés ou com a$ mã"S, ou batendo com
as grossas bengalas no soa lho.

A cantora agradeceu então com um
sorriso de comprazer, como quem já
estava acostumada áquellas manifes-
taçôes do publico.Veiu abaixo o panno, e quasi suffo-
cados levantámo-nos para sahir, cau-
sando desagrado aquelle meio o nosso
máo gosto.

E no meio da rua, respirando um ar
mais puro, vínhamos dizendo :

— Sâo esplendidos os cafés cantan
tes do Rio.

NOCTIVAGO.

Em harmonia
— Vivemos sósinhas do nosso trabalho,
Irmãs bem ligadas a lei da amizade,

I Quacsduas pombínhas pousadas num galho,
Distantes dos homens, da vil sociedade.
Sem ella ou nQo passo; também q.ni-t- eu v_Ui.
Só ella é quem sabe—serena beldade.
Seus doces carinhos frescura de orvalho
Tem para minh'alma. Que pura bondade I
Tão pobres, no emtanto, felizes vivemos I
Das nossas caricias, dos nossos extremos
Ninguém julgar pôde: têm fortes cadeias I
Rendoso, -é bem simples o nosso serviço.
Andamos c a titãs, contentes, por isso.,.
Commigo maninha, brincando, faz meias.

K. Misola.
(Das Ingenuidades).

»- .
, . Num collegio :
líl - Snr. Director,fã — Snr. Director, os meus
*¦¦* companheiras encarregam-me de

reclamar perante V. S. contra o uso
do bacalháo, só bacalháo todas as
sextas-feiras...

— Bem, diga a seus companheiros
que de sexta-feira que vem em diante
cada um dos senhores comerá também
seu ovo,..

DE VASSOURAS

Combade Fagtmde :
Condo nois cheguemo aqui inda

tinha uma mánicazinha que parecia
um cardeirão mettido num caixão
de batata ousando um tramboio c'o
uns banquinho muito xujo p'ra gente
limpa c'o a ròpa do corpo; mais
condo nois quízemos arretirá, o car-
derão tava sem tampa e o tramboio
tava servindo de quarté p'ra as
criança que finge bataião c'o espa-
da depáoebonú de papt'.

Tivijmo de manda no trolv do Do-
mingo de Liraa, pro que o Zé Cani-
vete tav-a oecupado em passa des-
compostura em todo o mundo que
passava. Commigo elle non se met-
teu. proque non acho em que pega ;
mas pego no vestido de sua comade
que tava c'o as prega sorta p'ro farta
de arfinete p'ra junta ellas.

O Frauça mando vim do Rio umas
anquinha p'ra disfarça a cacunda, pro
que non rjué fica veio nem a pau A
madama Teza, que é páo roliço.
sem banda, tá fazendo um negocião
c'o Manoé Livra, que compra tudo
na mão d'ella p'ro enxová do ca3a-
mento.

O Cavorala é que tá cada veis mais
bonito, c'o cabello arripiado. O Quei-
roz e o Thomais Gome, meu chará,
vão ranjá o retrato d'elle p'r.i bota nas
foia.

0 Carnêro panho uma constipação
no figo e tá c'o catarro nas perna;
mais o doto dis que non é nada, que
elle tome mellado grosso, que fica
bão.

Sua comade aqui tem comido bem.
Hoje ella manheceu c'o a barriga nas
costa...

Que hoté !
Zeca Gome.

Gaitata m re... hciio!..

Joio Alelxo, um velhote caduco...
Capitão reformado... da espada...

8uer 
por força fazer (que maluco)

m arranjo co'a Rita, a criada...

Como acima a gravura vos mostra
O latnbão míl fosquinhas lhe faz...
Diz tolices, e ante ella se prostxa
Afnrmando ser forte... e capaz...

Qual o quê !—diz-lhe agaja—duvido...
—Pois verá—retrucou-lhe o Aleixo.
Volve a Rita num tom sacudido:
—Será forte, pois sim;mas... de fiieixo.

Dr. Sinete.
OBm- •_. %• -*o

EU ERA ASSIM
* O Sr. Petronilho Manoel de Oliveira,
residente ai Raii da Serra da Eetrella,
aoffrla febre, tosse pertinaz, pontadas e
vômitos, ficando enrado com meio vidro
d. Xarope de Alcalrão e Jatuhy de Hono*
rio dc Prado, qne lho foi offer eeido por
ompraatlmo pelo soa amigo o Sr. Loli
GonçalTeu, padeiro da viainhança.

A VIAGEM
NO RIO DA PRATA

0 NOSSO REPRESENTANTE

João Phoca
_r__n__E_GH_A.i!^:avwíi_A.s

Do nosso representante no Rio âb
Prata r.cebemos os seguintes tele-
gramraas:

Mí.ntevidí.o, í5 ^retardado por causa
do sol.. Cheguei hoie aqui. Deixei o
Ceroitla no caminho, porque não
agüentava a viagem; e ainda tive de
apanhar dois cavai os e uma mula juça.

MontevidÍ-O, 2> (retardado por causa
da'chuva. As auetoridades d'aqui obri-
garam me a despir a farda e a ficar nú
em pello. O povo assustou-se, porém
depois ficou mais calmo ao saber que
eu era do "Rio Nú».

Bcencs Aires. 1^. (retardado por
causa de uma grande ressaca). Acabo
de chegar a esta cidade, depois de ter
atravessado o Rio da Prata numa ca-
nôa sem reparar de que páo ella era
feita. A canoa quasi virou. Que bonita
cidade I Que porção de coisas bellas
aqui ha ! A melhor de todas,porém,é a
água — crystallina e pura como nunca
vi. O que me faz espanto é que esta
gente aqui do Prata falia só hespa-
nhol.

Buen s-Aires. 26. (retardado por
causa da lua). Encontrei já alguns jor-
nalistas brasileiros. O Alvarez de Ace-
vedo ficou espantado ao ver-me . «Ca-
ramba ! » disse elle, que está agora todo
hespanhol hasta et Rio Nú 1 »

O Presidente está a chegar ; manda-
rei noticias depois.

João Piioca.

Perdão !.
Dizem qinj existe mu Deus, um Deus puro e

bondoso,
Quo a um Judas concedeu a ab.olvii.iio sublime,
A um Judas que vendem o CUrlato,— horrendo

crime:
Vender.1 o Nazareno, o m.rtyr poderoso.

Possível o que o exemplo ao peito tossi» uuinia,
K iissiin, minha Seul».ri», eu tfiaho o-perinçoao
_*. tlir->oa o perdão p'rn om crime tenebroso,
Po qual sinceramente hn muito arrependi-me.

O crime, bem snl-fris. -Dona* gentil, formosa ;
Foi qum. noila em qiio, pur minha desventurj,
Não pude refrear o sôfrego desejo —

Legalisndo, aliás. _o'a T0_sa ossiunatura
Tor sobre o sello azul d'um __riuli... beijo..

EUDITIS
VII

E' e não é do paiz i
Parece que é lebre. I
Não é barulhento, mas tem feito ba-

rulho.
Faz jóias e não é ourives.
Chegou hamuitoe chegou ha pouco.
Quem é ?

VIII

E' atirado á astronomia... de certa
espécie, extravagância que, ao que
parece, sahiu-lhe um tanto cara.

Fugiu de um imaginário estabele-
cimento por dar um jryro.

Tem uma alma compassiva e meiga
e é um delicado e âno compositor.

?
IX,

Entre outras aceusações que lhe
fizeram, chamaram-n'o de santo sem ser
o santo- ., varão.

Está um tanto esquecÍdo,mas é ainda
muito temido Imitador de Apolio sobre

a Terra e idolatra da mais formosa
das creações.

Ao primeiro decifrador exacto des-
ses enigmas daremos o prêmio de

lOiOOO
As tres primeiras silhuetas publica-das eram dos seguintes personagens:

L. Trovão, Pepa Ruiz e Coelho Netto,
Das numerosas soluções que nos re-

metteram.a única exacta foi a de Oscar
A. Puça, que pôde vir buscar o pre-
mio.

Theatro d'0 Rio-Nú
Sahir barrado.

(MONÓLOGO)
Certa pergunta atrevida
Vou fazer-vos com cuidado :
Qual de vós, caros senhores,
Inda não sahiu barrado ?
Nenhum ? Eu não acredito !
Pijis cá 'stá um seu criado,
Qne andando em maré de azar
Sahiu por vezes barrado .'
Em casa de minha tia
Eu na prima de olho andava,
Um morenão que attrahia I...
E a cubiça despertava...
'Stando em taes situações.
Quiz com ella me casar
Pois já estava em condições ;
Restava á tia fallar.
P'ra metter-me em tal fundura,
Puz-me todo encasacado.
Tive um não, oh f desventura !
E no fim sahi.., barrido 1
Numa pequena de arromba ! "
Passei um brado de ferro...
Cabiu no laço qual pomba
(Pois dizendo assim não erro).
Collei-me logo ao seu braço
E assim fomos bem cbibantes.
Figurando um bello passo
Tomar uns fortificantes...
No Paschoal comeu salame,
Fiambre, leitão assado,
Enterrei todo o arame
E no fim sahi... barrada,..
Determinando viagem
P'ra cidade de Queluz ;
Arranjei para meu pagem
Um rapazote de truz !
Arrumei os troços cedo,
Pois só malas, eram tres,
P'ra no outro dia bem cedo
Tomar o expresso daj^-seis.

Quando cheguei á estação.
Partia o trem apressado.
Perdi de todo a razão
E no fim sahi... barrado !...
Um dia deu-me na bola
De ir direito estudar,
Matriculei-me na escola *'
E depois puz-me á cavar*
Estudava noite e dia
O tal direito Romano .
Fiquei magro qual enguia
Pensando no fim do anno. K.
No exame, que desgraceira í
Cahiu um ponto damnado.
Tomei bomba ! Disse asneira...
E no fim sahi... barrado,..
A marquezã doSRepuxo,
Convidou-me p'fà,_m carname
E como cheirara a luxo
Mandei fazer casacame...
Comprei luvas e gravata,
Té sapatos de verniz,
P'ra não fazer-me de rata
Como o povinho hoje diz...
Mas nisto morre a marquezã
Ficou tudo desmanchado...
Chorei a minha despeza!
E no fim sahi... barrado..,
Certos factos abi tèm.
Que commigo se têm dado:
Juro que não ha ninguém
Que inda não fosse barrado.

Z.BLCAR.
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VELHA HISTORIA

Gosando a doce ventura
D'uma paixão insoffrida
Estavam a Margarida
E mais o Jucá Roxura,

Quando, Sem ser esperada,
A mãi da diva apparece
E com gritos arrefece
Aquella scena abrasada.

A velha exige que o Jucá
Com a filha case depressa,
E o Roxura exclama: «Hom'essa?!
Pois não cahi na arapuca ? !»

E lá vai elle, coitalo,.
Como um. feroz assassino,
Pela sogra acorrentado/
Pagar o seu desatino;

. . mu—¦—————¦

Logo após o casamento,
A .mulher desconfiada,
Apanhou-o no momento
Em que beijava a criuda.

Não lhe valeu a mentira
Deiestar beijando a criança,
E á face a mulher lhe atira
Jura formal de vingança.

¦ Não sei mais nada do caso
Que aqui-.vcs venho contando,
A não. serí que o Juea em vaso
Foi a cabeça mudando.

Nasceu-lhe ,exoti'ca;.planta
De ramos seccos è falhos,
E ao peso de tantos galhos
Já a cabeça nãótlèvanta^.

Ò&iriÉií&z.

|rn C-inirtço
«Muitos ingleiés' mos-

tram-se descontentes com a
convenção assignada entre
a Inglaterra e a Allemanha.
porque ella. impedirá a oc-
cupação ingleza do valle do
Yang-tse-kiang.

(Telegramma de Londres.)

Não viesse valle transformar-se em
valle. de lagrimas para os nossos bons
amigos inglezes..;. .jç,

¦ Uma professora com
muita. .pratica de ensino•primário deseja contratar-se

;^como interna ¦ em --casa de
. ¦ muito boa familia, nao faz

Mavida em acompanhar a
- mesma para fora da capi-

tal :v ensina alguns traba-
lhos, corta,cose etc.»
(Annunéio).

Guarde toda a sua - sabença
E com cresto.n£o se importe;
Quem tem esse dom—o corte
Os outros todos dispensa.

..Amolam-se, de um dia
para outro, navalhas, ma-
chinas de" cortar cabe lio,
tesouras: e facas grandes•¦'ide papelaria.»'(Di, 

Jornal do.Brasil).
E-Jião..amolam canivetes.também?

**
«A senhora viuva que an-

, jiunciou precisar deinm
senhor- idoso, com- as ini-
ciaes H. H. pôde compa-
recer etc.»

.(Dos annuncios)

Cuidado, minha senhora,
Não vá da .troça, no enxurro 1
Pôde 'apanhar em má •hora
Urna certa coisa em urro.

.-Martim Pescador.

Um- gracioso; 'vendo parado na-estrada um ¦ viajante, montado
num cavallo extraordinariamente

magro, parou e olhando com curiosi-
dade para o animal, perguntou, ao
pagem :

A como vai o arraiei da carne
deste .sendeiro ?

O conduetor respondeu muito poli-ticamente •"levantando' o rabo do
cavallo:

Si quízer saber exactamente o
preço, faça favor de''entrar na escíi-
prorio.

Temos sempre á*vendaem nosso escri-
ptorio" bellas nfodinha31••lcan^**fletft5• e'!mo-
nologos ce 20O'réis eàdanrn^peltC correio
500 re'is.

GerãÍ^'Aco«l$açjU»
Dma ientil tôgnfònieÁálMiüiB do Si.

Joaquim X. Ba*sã«r^»-'ttMà\énte' í ma
D. Marciana n. 15,i enrou-ae de coque-luçhe com doiri vidwiido laropã de Álea-¦irão e --/aiaAy, ,do--phanmiac-sntÍao Honoriodó Prado.

CEMITÉRIO D#0 NU'

Di*. Oforcia I
Táo justinhas as calças usava , j

auando 
icovaessevatedesceu... i

ueumdot vermésao velo exclamava)¦Que e dascatfas, 'doutoi(«fqu«oeusj

''Dtí!"SmffTE. ,
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''Sm S—f

Adelaide Courinho, a
intelligente dama queno nosso theatro tão
apreciada foi rela roda
dos entendidos, acaba
de ser contractada parao Gymnasio Dramático
de Lisboa,

Deve estar satisfeita
a intelligente actriz porter conseguido o que ha muito almejava.

«•
Está para se ir embora a compa-

nhia Cavei... digo Taveira, que tra"
balha no Apollo.

Está prestes a terminar o contracto
para o Rio de Janeiro,

Que farão lá os artistas que aqui
trabalham hoje ?

Dicani... etc.
•K

Parece que muito breve teremos
aqui a companhia Dias Braga, que
volta do norte.

E' de esperar que, si aqui chegar,
consiga fazer alguma coisa.

O Dias é intelligente e conhece os
fracos dos cariocas verdadeiros e fritz-
macks.

w
Somos muito amigos ¦: da gente do

Alcazar Parque ;::.mas infelizmente,
para nós, ella não nos paga com a
mesma rnoeda.

E á^tova é que, sabendo que somos
braslleirós;'tem lá ao seu theatro ban-
deiras de todas as nações, até mesmo
a do-reino da Beocia, e nem uma só
brasileira.

Por que l
*

. A Inana prepara-se para fluctuar no
espaço do Recreio, e isto muito bre-
vemente.

Damos esta noticia, não como recla*
mo, porque não o fazemos, mas para
informar ao publico que até hoje tem
sido o unico a fluctuar no espaço.

*
O Éden Theatro... sim, senhores,

ò Éden vai representar ò Tambor dos
Granadetros, umazarzuelade apparato.

Rufe/'Sr. emprezario, rufe com
força e talvez-leve-gente até lá.

• 
:¦*¦,*

A _"«£e/íí,íque ^'continua , a viajar no
navio «Recreio», supprímiu o caraello
e os outros bichos que trabalhavam
no Circo Americano.

Naturalmente contentou se com os
quetinha$Í de papelão.:«A '"'*

Reappaieceu o cidadão Mambembe.
O infeliz ^encontrado, uma vez ou

FOLHETIM SB

NOVEIXA
;-. ,¦"•<-';'¦¦[-...:

,#,¦# 
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táeg* í-

A-váLuixíó "PiaDaentél
SÉabrtttaiir- *:

VIII

0 estudante, semolliar atraz, se-
guia cautelosamente por sobre os
vigotes. .-'¦'*•..•..

Che^ando:èm:ctirtOs Içfear parou,
colloçoú a lanterna sobre.um largo
cii,ibro"e;6ollo<jou-se 'em 

posição ho-
risontal sobre o madeiramento que^servia deVteirtoi-àícàsa do doutor
Montai. *y-

— Hein ? Sim senhor, está muito
bonito! murmurdu^baíidnho o vete-
rano vendo.o seu sobrinho espreitar

outra, a vagar pelos jardins e com
physionomia desupplicante.

Olha o andaime !...
*

Nasceu mais um que, com os cinco
existentes, perfazem dezoito.

Correu o boato de que o sr. Chaby
se havia suicidado erh S Paulo, preci-
pitando-sé do viaducto do Chá.

O nosso .repórter, porém,,.indagan-do do caso, soube que o sr." Chaby
havia bebido ó Chá e engulido o via-
dueto, nada soffrendo com -esta ceia.

Antes assim.

A sr.a Inés Alvares tem diante de si
um futuro brilhante no nosso meio cho-
reographico.

A artista, logo ao desembarcar, con-
seguiu iniciar-se nos segredos das nos-
sas dansas nacionaes,

A primeira coisa que ella dansou foi
o maxixe, e que maxixe I

«•
Deve estar lisonjeada a sra. Faquet,

do Alcazax Parque, com o mimo querecebeu na ultima segunda-feira.
Um patrício nosso, que se preparou,

com outros, para agradecer aquella
dama o epitheto de macaquitos .com queella havia mimoseado os brasileiros,
mandou de presente todos os-assobios
cornos quaes pretendiam fazer estron-
desa manifestação a tão joven cantora.

Cascaetko.

,i:_Tn___ais__
—;Ha muito'mecasei.porém não posso
Definir minha esposa. Sou contrario
A todos que p-ssuem gênio vário ;
E1 tranquillo,no emtanto o vivernosso.

Tr ato-a com distineção, m at não engrosso,
A elogios fui sempre refractario.
De amizadesnio digo.queum-sacrarie
Seja, dè^alidéa não.me aposso.

Que seja má também não julgo; bases
Não tenho-para.deiínil-a. Eu digo :
E' liem difijcil cowprehoudor-se o inundo.'

Eu cuido que ella tem diversas phases
Tenhò-lhe tknto amor, ó meu amigo,
Porém não posso penetrar no fundo...

JüL. CAM.

^J ." Um* sujeito entra em uma
OgK. _J ' " commercial, .cujos'.~.2_. ~ donos são irmãos;,ç per-

gunta ao .primeiro que lhe ¦appa-
rece :

— Nâo sei se tenho a honra daí falar
ao senhor ou ao seu irmão ?

para a casa do visinho por„meio de
um furo no'tecto. Deixa 'estar pa-
tife, que na primeira oceasião tam-
bem ireialiiespiar...'Mas... espe-
rena... .si não .me engano é ¦ sob
aquelle logar que se ncha a quarto
de cama do doutor... Espera ! quem
sabe si... Ah ! sim ! Agora sim!
percebo a tua magreza, o teu de-
pauperamento. Deixa ostar, deixa
estar, que na primeira oceasião eu
me certificarei...

. E o capitão desceu, outra vez a
escada, fechou a porta achava e cx-
clamou^aiogremente :

-r Agora sim, eureka !"E iá se-
guiu, caminho do leito conjugai.

IX
Um pai sem coração

Foi com lagrimas amargas a or-
'valhar-lhe as ¦ faces formosas, que.
dona Julinha viu o vulto de Lrtizi-
nho perder-se na esquina da rua.

, . Como iíiquellas palavras,. aquellas
suppücas, aquelle beijo apaixonado,

(ao dr. sello)
A mulher dè Seu Ramalho,
Sempre que vou visital-a,
Meu peito dentro badala,
Como se fora uni chocalho.
Fico a tremer,:*.fico .mudo
Como uma-pedra, um rochedo,
Mas apezar. d*isso, tudo
Depressa,mecresce o dedo.,,
E D. Zelia Caroço.,
(Assim é qu'ella _e chama}
Parece também que-m'ama..,
Qu'é também .decarne e osso.
Vivíamos, oh! eaiporismó !
Nesta.1 incerteza cruenta...
Mas-um dia, Oh'! ferramenta I
Acabou-se este mutiamo.
E foi o próprio Ramalho
Quem deu-me auetorisação
Dercomer do tal peixão.,.
Qu'occultava com trabalho.

E querem saber então
Por que tal aconteceu ?
Foi o ciúme que mordeu
Do Ramalho o coração.
Tal sarilho provocou,
Efez tão grande assuada,
Que inda sem estar tomada...
À mulher capitulou...
Eu que emfim não.-sou.caju,
'Que nasce logo a castanha)
Lembrei-me desta façanha
P'ra mahdal-a ao Rio-Nú.
E ahi fica com trabalho.
Pois que foi tirado./, a-gancho
Ocasode' AttiHo1' Gancho,
Conhecido por Ramalho.
Agoray.vendo o.leitor
Esse caso que apresento,

. Não deve dar alimento
Ao ciúme, queé peior.

' Neguo de Tino.
Recife.

Receitas '• baratas
FRUCT.AS, EM CALDA

Uma das memores fruetas,*, isto é,
das que mais se prestam á calda, é a
banana,da terra, quando madura.

Muitas pessoas descascam a banana
para mettel,a na calda, mas esse erro,
que .vem. de trás, deve ser banido
quanto antes, porque nem tudo o que
vem de trás se empurra para a frente...

A banana deve ser cortada na extre-
midade, e o, centro deve ¦¦ ser perfu-
rado por uma varinha da grossura de
uma vareta de chapéo dc senhora.

lhe tinham penetrado jiq recôndito
d'alma I

E-no-írntantoelleerautna crôan-
ça ainda.

¦ Mas'qu'importava ?
Ella não sentia quoo amava vio-

'lenta,louca, furiosamente»? Nãcera
já ha quasi um mez, que o-souses-
pirito relutava nas ancias^ daquella
paixão.criminosa? Nâo"fora em.vão
que procurara".«bater aquelle,amor
vergonhoso que predominava sem-
pre sobro todos os seus actos subju-
gando, comprimindo, dominando to-
das as suas acções,, todos os. seus . de-
vetes de,,mulher casada? • Ah !
aquelle amor vergonhosamente sa-
crilego, eraagoraa sua vida, a sua
alma, o seu próprio sangue !

Sabia ser uitrcrime, uma infâmia,
aquelle sentimento:,que, seu peito
abruuva^mas quefazersi elle:era
filho de stíVilma' V Que fazer si-não
rjõdia suffocar no jimagoros seus
próprios .instinetos ..psychologieos ?
Si não'podia conter a fremencia.ne-

»Viajavam.em,umrcaminho 
de

ferro dois sócios,* aor passar 0
comboioenvuma.estação,', per-guntou um d'*lles ;-*¦ Que estação é esta ?

O outro enfiou a cabeça pelo posti-go, e,' lendo •uma' grande placa quêviu em-frente, disse:Retrete jEntão, " compadre, ajuntou o-primeiro, vamos lá tomar algumacoisa (!)

Hlm; \Sr. \ra;<Kn.crrio doPrado

Luciano Pereira dos Pasaoe, piloto hono.
fario da armada nacional, attesta quejsoffreado de bronchite ehronica, enrou-sa
com o xarope de, Aicatrão e Jatahy.—Luciiso, nos Passos.

Bna do Eiaohuelo n. 201.

1 .-Em. que $.que a.;raullier sè
,j5r parece com uma carta. ? »JPM&.~' 

. .Quanda jraoça e jdoniolla, éuma carta que ainda não, fòijiÉ6álada|
depois,de.casada, é carta que Já foicarimbada; e, quando velha, viuva^
feia e desdentada, é carta de postarestante, cahida em refugo defi-nitivo, i

Ov Gregorio ;
etiBmava^se Gregorio o mestre-escola
De .unia alOela,-irrttrtícça» tendo-pequena,

. iPorfia conversação Iwatanta, amena— De eaptisar, crlaiiçaa-nfelbor.-raola —
Era r-Jeo, cniinaTapor esmola j
E pelaa fuJtflB darafracn pena.. Em. torno idos discípulos que iceoa j
Engraçada ie o viamos pachoJa!...
Era Telho, porém, de «empe uado.
Tendo homtii mnlberes. diaiabclado (
Queria' estar dos olhçs sene ferinos... :
NSo porfía n VelhieR conibatel-o... í
Muita goote por gbstò alU foi "vel-o, >
Sempra:dtiro,:«fa-jaudo os íens-meninos.., |

K.- aflSOLl.
, (Das Inçenuidades).

Temos rempre á venda' em nosso escr^-
ptorio.beUas modinhas, cançonetas e mo-
nologos a 200 réis cada um, pelo correio
fiOOríis. i

vrotica de.suaíarnereasjúrjpacien4
cias febris de -seu sangue^mpetuoi
so ?¦>... Que fazer ?... *¦/ '.-. 

|
E ps negros«olhos- da formosa sei

nhora,-.marejadosíde crystalinas lai
•gri_JSyflu«»«emo '.iquidagiperolas.
roli^árn-üheao Iongo;aas'fsiçès :es
maecidas,, orasasatn-ae-v sHieigainentt'numavinterrogação "müdá? de' victi-
mã*innocente ç resigrisida,''.,.iia orla
escaílatina que apparecia .'longe,
muito ao l>nge,.ir©-extremo do in-
flnito., .' ¦. (

E naquelle horisbntè que a sua!
vista mal penetrava, naquellas encr-j
mes e ^smeraldmasitr«intarjiias.quejse perdiam np ocçidente, nas nUTensi
que ondulejavain no Armamento, no]
próprio vácuo formado pela ampli-|
dão..dose$pacosi> ellar,via oscriptO'!
com lettrassanguineasi—icSoflre,!.»!

Oh'! .eomo-era; agra a sua sorte !!
Como era triste. ..e'díseapeiitiva.;
aquella exãstencJ.açovoauKde mârty-
rios cruentos i",.,'/ ¦ ,. •"'.',,;.;¦, '

• ¦>'{€antínúa.)

Colloca-se o extremo não perfurado:sobre dois ovos, que contenham só.asiclaras, e espera-se que estas sejam1filtradas'Jiela banana e lançadas pelaioutra extremidade num .vasoicònicoj I
em que.eatará' depositada a, calda.

Mexesse, a 'banana, msrgulhando-af
bem, sacode-se depois e enxuga-se. I¦ 'Odoce-está'•"feito e-áSò -ha quemísaboreahdo-o. uma vez, rnâo tenha
desejo desaboreal-o todos los;.dias. jE' preferwel^jue o doce sejavfeito ánoite, mas : não'.convém-.abusarcdelle,:
como de ordinário todo o mundo faz.

Xà&U. 5**
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MOTTE k COfiCIM
Para o motte.:

Dizia o moço: «("oncede /»
Dizia a moça: «Não posso .'»

Recebemos as seguintes glosas:
«Ora, filha, nada impede

«Que isso faças... dá-me um beijo...
«Satisfaz-me este desejo...
Dizia.o moço: «Concede "•>

Não lhe dou o que me pede...
Porque, ao nm, eu que me coco...
Si descobre o idyllio nosso
A mama. - «Qual, não descobre.»

Embora o desejo sobre...
Dizia a moça: «Não posso 1 «

Dr. Sinete.

—^ Meu amor j á não se mede,
Tem dó de mim. Conceição!
Ardendo em febril Paixão
Dizia o moço : <( Concede l>
Ao que eu tanto rogo, accede !...»
Nesta cantiga o tal moço
Mostrava á moção caroço.
E resistindo ao repux-,
Fazendo mesmo algum luxo,
Dizia a moça: «Não fosso!»

Bàrriguinha de Macaco.

Isto é demais I isto excede
Os limites da decência !
Ultrapassa a conveniência..,
Dizia o moço: «Concede I... »
Di?ia a loira: —«O que pede,
Meuvate estúpido e ensõsso,

jfaNão posso dar, é d'um moço,
¦ Cujo bigode é loirinho... »

Dizia o outro:—«Bemzinho !»..,
Dizia a moça: — o Não posso,.. »

Um do canto.

O dialogo antecede
Em muitas occasiões,
A' mais nobre das acções...
Dizia o moço: « Concede!... »
E' o teu mulato que pede,
Menina que ha tantd engrosso...
-iConcede 1», dizia o moço...

« Não posso...» dizia a bella.
«O teu namoro nío grela... ,
Dizia a moça: "Nâoposso.., »

Dr. Sello.

Amor abysmos não mede...
Eu víos dois namorados ;
Estavam juntos, ligados...
Dizia o moço: «Concede 1 »
Ella gemeu: «Que se arrede
E' bom p'ra descanço nosso 1»

«Si os meus nos teus lábios roço,
Torna o amante, sou ditoso b>
Em lhe negando esse goso,
Dizia a moça: «Não posso T»

Camisinha.

Para o próximo numero offerecemos
o seguinte motte:

Suspiros, ais egemidos...
E nada mais se escutava.

Glosas até terça-feira. *

EU ERA. ASSIM
A Exma. Sra. • Anua Aurora, reai-' dente á rua doa Arooa n. 72, ha' intua da

doia anuos não podia dormir com uma
tosse horrível, muitas dores no peito e
espinha e falta de appetite. 86 com o uso
de um vidro de Alcatrão e Jatahy jà" dor-
me a noite inteira, não tosse e acha-se

ROUBO
A queixosa !

Coragem !!.

tf. O Sr. delegado está ?
^k — Um seu criado.
__ Vinha participar a V.
MB que esta noite fui roubada.
_J — Onde mora ?
— A' ruj do Escorrega n...

Como se chama ?
_ Conegundes do Largo.

R' casada ?
Não senhor.
Solteira ?
Sou viuva.
Que idade tem ?
Vinte e seis anuos,
Quantos ?
Trinta e seis.
Quantos ?
Quarenta e seis.
Basta I Deve estar na conta.

Sabe quaes foram os objectos que
lhe roubaram ? Trouxe a nomericla-
tura ?

Só me roubaram dinheiro.
Quanto, mais ou menos ?
Tres vinténs...

A senhora está gracejando ?
Não, senhor delegado. Não é

pelo valor que eu me queixo ; mas
porque assim como foram os tres vin-
tens podia ser o resto...

A senhora ó uma refinadissima..
Não acabe ! Eu não vim aqui

para ouvir desaforos...
Pois a senhora dizime que é

viuva...
Esru 1

.. ,e diz-me que foi roubada em
tres vinténs ? !

T atu' Canas tra ,

D. Anninha, viuva fresca,
íõra sempre romanesca
no período do namoro,
e das visinhas o coro
já dizia francamente
que a rapariga era ardente
e que assim que se casasse,
se o marido a não trancasse,
ella fazia-lhe as contas.
Questão de rixas, de pontas I
Mas a Anninha, apezar disso,
amarrou-se ao seu derriço ;
casou mesmo, e foi depressa,
porque o primo, o Chico Bessa
quando as cousas resolvia,
era súbito,—n'um dia...
Pouco mais de um anno após,
soffre a viuva um golpe atroz :
batia a bota o marido !
Mas bastante precavido
contra as agruras da sorte,
ao tempo da sua morte
tinha de vida um seguro
que era da esposa o futuro.
Da vida um tanto descrente,
foi a viuva finalmente
morar lá p'ra a Soledade,
pois no centre da cidade
não podia fazer horta,
e ella andava doida, morta,
por cultivar a hortaliça
desde o repolho á nabiça!

Dada á pequena lavoura,
plantou mostarda, a cenoura,
o nabo, a alface, o tomate,
e entre os fructos,— o abacate...

De uns pés juntos, de abacates,
que arrancou, ficou a toca :
a ella plantou dois tomates
e nasceu-lhe... uma mandioca 1

Tatu' Canastra.
-H »« 1--

6Um>juiz 

de paz da roça, tendo-
lhe morrido a mulher, escreveu o
seguinte:

«Ulm. Sr. Por ter acabado de mor-
rer, fallecendo-. minha defunta mulher,
e eu estar com nojo d'ella, venho
passar-lhe a vara.

De V. S. etci.
-a-

Oliclaésli umoristicos em pho-
to-zinoo. Veudem-ue pela 4.* parte do
custo, oa clicbéa publicados a'O Rio JVií,
prestam-se para hvroa de coutos, anedoctas,
almauaks illuBtradoa. jornaes do interior
etc. etc.

--<-»•

ÇCaguinchas 

entra em concurso
e dão-lhe para prova escripta a
minuta de um ofíicio mandando

o quadro dos empregados da reparti-
ção. Elle, lesto, escreve :

«Remetto-voso quadro dos membros
dos empregados d'esta repartição».

¦vfy -f. •T»*""-Tr' *T«" "~r*~" "í""""""""^ ¦T* "¦T"" •Tr *T"-

Para a pergunta:
Eú ando muito intrigado
Com duas moças solteiras,
Visinhas aqui do lado,
De negras, fundas olheiras.

Podem explicar por escripto
Um caso tão exquisito ?

Recebemos as seguintes respostas :
Os olhos d'ellas se somem
Purque lhes talta carinho,
Porque alli não anda homem,
Porque fazem... roçado pequeno,..

Barriguinha de Macaco.

E" que ellas, sendo epilépticas...
Extremamente nevroticas.,, *
Fazem coisinhas exóticas...
Que as extenuam nas praticas !...

Eis a razão, meu caro, das olheiras
Das moças em geral,quando solteir as!..

Dei.^ó Júnior,

Males d'olhos de meninas,
Males de meninas d'olhos ?
Curam as coisas divinas
Que o Canto possue aos molhos...

Poia lá do Canto os médicos illustres
{Qne tu, Deiró, o plano me não frustes...)
Tratam também d'olheiras negras, roxas,
Si as enfermas não forem velhas, coxas,.,

Dk. Sello.

E' que são bem activas no trabalho,
Nelie ene ntrando dulçoroso orvalho
A's suas almas de ternuras cheias...
Tem olheiras, no emtanto não se massum.
Succede sempre assim com as que passam
A noite e o dia só fazendo meias..,

Camisinha ,

Para o próximo numero offerece-
mos a seguinte .*

PERGUNTA
Na noite do casamento,
Depois da festa acabada.
E' delicia uu é tormento
O que espera a desposada ?

Respostas até terça-feira.

ESTOCADA
Manuel tinha um estoque

S com que a prima costumava"^divertir-se 
jogandoflorete.

O Manuel dizia-lhe constan-
ifSSSbi temente:

Nun brinques cuêlie... Olha
c'um dia elle espeta-te, e ós pois lá
t'amanhes !

Nun tanho medo, Isso era cum
que meu pai m'acordaba de minhão
todos os dias.

Eu cá, tornava o Manuel,— sem-
pre oibi dizer que tantas bezes bai o
quantaro á fonte q'um dia lá lhe fica
á iasa I

Oeste me libro eu bãi.
Já uma feita o meu subrinho poz-

se a baincar cuêlie diente da mãi
i...

Io quê ?
Io qué ? Espeto a mãi !
Io que é que ella fêes ?
Nun fées nada. Na cama 'staba

e na cama ficou 1
Pois eu, se tu me 'stocasses habia

de gritar inté seres preso.Tu se me bisses preso inté te
cabiam as meninas dos olhos..,

Nun bès 1
Antão tu nun dixestes que m'a-

mabas?
Mas nun é p'ra me fazeres mam-

mar o 'stoque...
Pois olha : quer tu grites quer

nâo, eu bou intentar-te o 'stoque até
ó cabo I

Mas eu 'scondo-me no quarto...
Lá mesmo é que eu te quero

apanhar.

Bai-te embora...
Nun bou ..
Antão nun bás,
Tu gritas ó nun gritas ?
As... sim... nun... grito...Grita !
Nun... pos... so... Qanto mais

o interras... mais eu... mais eu...
Mais eu !

Herodes.

Temos sempre á venda em nosso escrí-
ptorio, bellas modinhas, cançonetas e mo-
nologos a áOO réis cada um, pelo correi»
500 réis.

-£3= =es-
Em brincadeira com a sogra
O Simplicio sempre andava :
Palmadlnhas dava ella,
Sopapinhos elle dava.
Entra um dia elle zangado ;
Ella dá-lhe uma palmada ;
O Simplicio co cacete
PÕe-lhe a cabeça quebrada,
..As brincadeiras de mão
Sempre na cabeça dão.»

Finaes da Loteria
Os finaes do 1" prêmio da Loteria

Nacional nos dias 27 a 'o do mez de
Outubro dos annos de 1895 a 99,
foram os seguintes :

DIA 27

l8o5 1896 I897 1898 1899

Domingo 5t 6j 91 24

DIA 18

1893 189!) lS'97 1898 1889

2j 84 83 07 17

DIA 2Q

1895 1896 1897 1898 1899

70 ífi 91 86 Domingo
dia 3o

1893 i8yC 2897 1F9S 1899

06 36 70 Domingo 76

CÁYAÇÃO...

43 fgj^M

95 395

26 g& 826
Chico Ficha-
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ERA DE SUPPOR...

Estranha coisa ! ninguém vira ainda
Nenhuma das orelhas da tal moça!...
Trazia-as sempre occultas pela grossa,
Setinea cabelleira, preta, linda.

Talvez que (eu estou falando aqui sem troçn)
Muito estimasse a trefega Florinda
A velha moda, de uma graça infinda,
Da grega antiga, antepassada nossa,
E a coisa cá por dentro me bulia...
Até que emfim d'aquella anomalia
A grande causa um dia descobri:

Em uma orelha (vi-o num segundo)
Tinha Florinda o sulco mais profundo
Que neste mundo abriu uin bisturi...

Aenold.

NOSSA iDIT IfflU
TORNEIO DE OUTUBRO

Premiaremos os dous primeiros
46

ENIGMA PITTORESCO

DEuUAL^UERLADO.

-17
CHARADA CEZARICA

Cantiga, viçosa planta,
Planta, apenas um só ponto,
Kesina, bem dura pedra.
E mais banco aqui aponto.

D. Cezak.
48

CHARAD «. NOVISSI MA

(Ao Pirajá)
O marisco existe na concha— 1 1/2

TlIEDAS,
«9

CHARADA EM QUADRO

(A o collega Crystatlitto)
Bella moeda valorosa,
Grande rio mui conhecido,
Um general americano,
Mais um passeio divertido.

Biiiareo.

EXPLICAÇÃO
Charada C.ezarica. — Mais uma bella

espécie hoje apresentamos, invenção
do nosso intelligente collega D. Ce-
3ar. que assim nos explicr. :

«Resolvem-se estes problemas como
as charadas em quadro por syllabas,
de maneira que se correspondam hori-
aontal e obliquameute.»

Eis a sua fôrma:

Decifrações do n. 3 38:
N. iHSocapa, n. 29 Tola-Tolo. n. 3o

EualAicu-Asti-Luü, n. 3i Perus; n. 3i

A A R
P U

APARA
AURA

A n.33 Lacaio,
"¦HJugurtha.

Deciimdores :
Dequalquerlado, Artia, Manebocó,

Çhuchanodedo.de todas: Sipó Timbó,Tahizinho, Nho Z;ca. do n. 36 a 3',
Barriguinha de Macaco e Titan, dos
M- "9, 3o e 34. Bolina; dos ri. 3i e 3J.

CORRESPONDÊNCIA
Aymorê. -Tenha paolenda; no pro-

M?° J!umer0 P attenderemos, sem
jwa. Chegou ás nossas mãos um pouco'arde.

Estrangulado/. — Lamentamos, mas» culpa não é minha I
Cl'vis._

O RJO-NU'— 27 DE OUTUBROI
MONÓLOGOS, ClNÇONIírAS

e Modinhas Populares
-A 200 BBIS ÇA-ID-A Tjn^r:

pelo correio só se envia 10 por 23£*QOO
Monólogos e Cançonetas—A missa «Tampai—A rir, a rir—Assim,

Assim—As alfacinhas—A viuva—A mulher e o bond—A Caridade e
Justiça—A minha Familia—A Largartixa—A nurpreza de um ma-
rido—As minhas Amantes—A's escondidas da mama—A Luva—A mãi
Joanna—Água Chumbada —Bolinagem — Os Camarões — Cerração
no Mar—Catrapuz—Casar, Não?—Capanga não forma—Caluda José
Canção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do
mesmo lado—Descuidos—Descarrilar—Do outro lado—Das 8 ás 10—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—O espirro—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Fata-
lista—Guarda S61—Grelo—Historia de um cosinheiro—Jogo novo—
José"Fortunato—Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas
Meu casamento—Menina do serrote—No meio—Não acha minha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor—O pão fresco—Os phosphoros—o meu nariz—Ora toma Mariquinhas—0 calado
é o melhor—0 Defeito—0 chefe da Orchesta—0 Potiz—0 cháos—
0 Terrível—0 solteirão—0 Tabareu—0 Pendurucalho—0 estudante
alsassiano—0 enterro da sogra—0 Coisa—0 Queiroz—0 beberrão
0 Taxada—0 jogo dos bichos—Por de cima e por debaixo—Por não
ter bigode—Para todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam
Se eu fosse rapaz—Silencio, Bebo—Sou mole; e muitos outros mono-
lógos que temos registrados, alphabeticamente, cirjo registro está em
nosso escriptorio a disposição do publico para escolher quando
quizerem comprar.

Modinhas populares—Ao luar—Augmento das passagens—A- Bar-
carola— Morte do Marechal—Mulata—A mulher e o diabo—Partida—
Princesa do Império Chinez—Carne fresca—Bahiana—Astro—Acu-
gele Acubabá—A Briza dizia á Kosa—Camponesa—Primavera—
Tarde que inspira—Bond de Santa Theresa—Bemtávi-rCaterêtê—
Boiadeiro—Despeito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—
Despejo—Estrela de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem —Flora
—Gosto de ti por que gosto—Guarany—Guiomar—Houve um tempo
—Helena—lsbolla—Jasmin do Norte—Leonor—Lyra^-Martha—
Maria—Mulher brincando—Margarida — Maldição — Na hora em
que se cobre—Namoro a pulso—Ohl mulher não sorrias:—Olhos
azues—Beber—Sello—Portugueza—Porque vejo em teus olhos—
Perdão Emilia—Perdão Miloca—Que valem flores—Quando te vejo
—Kosa do Sortão-rjaecordações—Serenata—Saudades de Maura—
Sobre as ondas—Sirihá—Suzanna—Serenata ao luar—Talvez não
creias—Teus olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vai-
Vaidosa—Voluluvel—Vi-te sorrindo—Zizinha; e muitas outras qne
temos registrado alphabeticamente a disposição do publico em nosso
escriptorio para as pessoas que quizerem comprar.

Primorosos I
'IIIUIWIIIIUIWIIII |i|i||l II

isooo I* . j
Estão á venda no escrintorio • 'íS

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado
Escriptorio d'0 RIO NU' K

GONORRHEAS
Antigas ou recentes

curam-se
rapidamente sem

injecção
somente com o

DO

Dr, Caetano da Silva

Pá

o
oo

Evita os estrei-
tamentos

e as operações

, consecutivas

A' venda em todas as dro

garias e pharmacias

DEPOSITO GERAL

Rua da Quitanda 48

Estão á venda no escriptorio
do rio nu' á rua da Asseirí&éa
73, sobrado os primorosos ro-
mances abaixo mencionados.

Pelo correio mais 500 rs.
para cada 2 volumes.

Criada Impagável.
Amores de Duas Irmãs.
O Ponta e a Rainha.
O Incorrigivel.
Ermitão de Muquem. j
Por Montes e Vales.
As Duas Irmãs.
Sete Bagos de uva.
O Segredo do Porteiro.
As Meninas da Água Furtada
A Oreoula.
Amor só de um lado. >'¦

Regina.
O Papá sogro.
Martírio e Cynismo.
Mulher independente.
Memórias de um sargento.
A menina lisa. »
O Corcunda amoroso.
Homem Atribulado.
O Burro do Sr. Martinho.

A ügOOO por serem
2 volumes.

Menina bonita do arrabalde.
Maculada.
O homem dos tres calções.
O bigode.

á rüHganpile nu Sapíeiea
•DE

.. Bòck
escandaloso romance

o maior suecesso publicado
no rodapé d'0 RIO NU'

7sr

liialssDÉ
SOBRADO

Gravuras, vende-se pela 4.* partedo custo, os clichês publicados nJO RioNu,;
prestam-se para livros de aaecdotas, con- I
tos, iUustraçues, nlmanachs, jornaes dõ ia-
terior, etc.

M

WÈíMâL, . ,.! „ 



O RIO NU'~27 DE OUTUBRO

O
VIRTUOSAS

os

ERNESTO SOUZA
CURAM

nmtta

Em todas as

niiharmaclas 
0

drogarias.

Dvosrro gerai
DROGARIA

PAOHBOO

RUA

CC3MPANHIADE LOTEfílAS NACIONAES DO BRAZIL
SEDE: CAPITAL FEDERAL-Raa Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Caiia do correio n. 41-Eoile.eço Talegraphieo-Loterias

= : GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL : =
EXTRACÇAO INTRANSFERÍVEL

S_a_b_o___lo—2 7 d.e Oi--tTj_t.ro. __s 3 lioras

50:0008000

ANDRADAS
5®

__.IR._B

EKNESTO DE SOUZA
Bronchites,

Asthma,
Rouquidão

Tosses,
Tuberculose

pulmonar
Medicamento sem rival,

que por seus eSeitos tem
o cognome de
A VIDA EM VIDROS

PREÇO 5$000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.

FINADOS
Convida-se o publico a

visitar a grande
exposição de coroas, gri-

naldas, cruzes, en-
feites para cemitérios,

etc, etc.

Prrços Barafissimos.

Ao Faraizo das Flores
42, RUA DA QUITANDA, 42

Em bilhetes inteiros a 7^J)500 e em vigessimos a 750 réis
_¦•—-—_>»—•—o

Ob bilhetea acham-ge ã venda nas agencias geraes de Luiz Velleai & C, rua No?a do Oavidor a. 10, endereço telogra-
phico LUZVEL, caixa do correio, 817, e Camóea <fe C, beeco da. Cancella. a. 2 A, endereço telegrapM.o PEKIN, caixa do
correio 946. Essas agencia/1 eocarregimi-ae de quaeaqiie- pedidos, rogando-ae a maior clareza naa direcçüet.. Acceitam-se agentes
do interior e noa Estados, dando-se vantajosa conimissão. Os agente, geraes a. recebem e pagam bilhetes premiados* dai.
loteria» da CAPITAL FEDEHAL.

-CST-A. _PO_STT___
-_JE(«

SEM RIVAL

.______*_

I

azar toiosso

DEPOSITÁRIOS NO
Araújo Freitas & C.

XI. 11.
E S. PEDRO N. 98

• mi-A. EUBOPAI^.
Cario !__*).a

MILÃO

VENDE-SE ¦

EM TODAS AS
PHARMACIAS E

DROGARIAS
l»ret;o :t$f>00

j família peí™bucana
1

Rua lí.td _<><>!. Lobo, 4
i

Attenção
Capa» forradas grandes riquíssimas enfei-tadaa causar inveja custaram 7Õ85Õ1 yen-ie-se LIQUIDAR escolher 303 at. 35S-Musas, casacos, niatinées senhoras nioea»3$5Uo ate 4SuOO; ruge; gase; crepe enfeitar

| vestidoe 18<>00 até 2Í500; cassi. orancaslargas, bordadas salpicos 8600, tesouras
j nühas otuturaa, tesouras pequenos para, trabalhos finos, pedras louzas para crianças
j 

¦¦ollegios livros, papel, tinta, para cartas.

Bom calçado
Botina bezerro sola forte homem 7. chi-nellos liga 22 atè 27 crianças 18000; borze-

guis melhores pelica preto senhoras 0} suogarantidas sola; chineles liga rapazes se-nhorns _S; sapatinhos crianças 3$; ehiu.lloscara gato melhor qualidade que pCde ha-"er para homem senhoras 3SÕ0U, sapatinhosbrancos com salto 18 ate 24 58; sapatinhos"""S™8800' '"f"'08 *«•"* senhorasmoça» 48900; botina, amarellas, homeSsUSoOO; botinas bezerro preto pomo primeiragrande saldo fresco custavam 188500 vendeagora llfoOO quem vier de iouge ao bazarlacra todas as despezas.

Aviso
Ferros de engomar limpos parecem pratagrelha segnra tamanho escolher 38500; chi-nelos courinho senhoras 38; galão seda todascores; rendas todas cores, valencianas pre-ços sempre difterenças talheres 48500 meia

• '"._£¦.atl>a "( fulldos granito 38500 dn-zia; 1SÜ0O meia dúzia; setinetas «acolherÍ«o0; metiw trançado escolher 8540; escos-sia barra Í50C; cordão barra saia 140- co-
pos sem pé 28 meia dúzia; recebemos' um
grande sortimeuto de louças brancas pintadasorindes granito tijelas chicaras pires e ca-
quinhas café apparelhos granito pintadostndo forte winioLo na barateza é esperar
para na barateza comprar no Bazar Colossoda família PerDambucana rua HaddockLobo o. 4, em 1 rente igreja largo Estaoiode Sá junto ao açougue e previnimos queparede meia n. 6 tem uma loja qne per-

^teuce a outros n6s a_ garantimos eatea pre-çoa no bazar.

SABONETE IR/IIFQ-IEIR,
Este prodigioso SABONETE PHENICO - GLYCERINADO, approvado pela InspecionaGeral de Hygiene, faz desapparecer em poucos dias as manchas do rosto, pannos, espinhas sardascaspas, erapigeaa, dartros, erupções cutâneas, tornando a pelle agradavelmente fresca e assetinada'fazendo-a espargir o mais suave aroma, dando-lhe belleza, attractivos e encantos Milhares dèattestados de abalisados clínicos e pessoas insuspeitas afflr.Mam a sua efflcacia. Veiiaquem que cadasabonete tenha estampada um» águia cavalgada por uma moca.
PREÇO —Dúzia 15?, um 1$500, caixa de tres 4.000. Vende-se nas principaes casase no deposito a .Rua cia Qi__.i-tar_.cl.a n. 42. '


